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1. CSS-ISA: 
Criação, objetivos, composição



Evolução do 
modelo de 
articulação e 
integração 
Setor e a 
Administração

Redução do défice da 
balança comercial
agroalimentar
Eixo principal de atuação 

Orientação Política

CCS-ISA: promover a articulação e a coordenação, no 
âmbito da internacionalização do setor agroalimentar, 
entre Ministério da Agricultura e Pescas e os organismos 
públicos competentes, contribuir para definição de 
orientações estratégicas, no âmbito da negociação de 
acordos comerciais e barreiras no acesso a mercados 
internacionais.

Despacho 1666/2025, de 5/2
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Missão e Objetivos
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Estratégias de Internacionalização
Identificação de oportunidades

Publico + Privado
Melhor articulação entre setor e entidades públicas

Expansão Internacional
Aumento das exportações e integração nas cadeias de valor

Rede de partilha de informação
Partilha expedita de informação



Composição da CCS-ISA
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Entidades Públicas

AICEP, DGAV, IVV, IVDP, 
DGRM, DGADR, 
SRAA, SRAPA
GPP - Coordenação, 

Associações Setoriais

Portugal Fresh, Portugal Foods, 
Casa do Azeite, FILPORC, ViniPortugal

Representantes
Agrícolas e Agroindustriais

CAP, CONFAGRI, FIPA



2. Informação e comunicação
Celeridade, Facilidade, atualidade



Troca de informação

Dados atualizados

Destinatários CCS-ISA

Divulgação

Rede de contactos

GlobalAgrimar - portal dados abertos

Newsletter GlobalAgrimar

Website GPP: Área dedicada CCS-ISA

Informação e comunicação
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https://www.gpp.pt/index.php/producao-e-mercados/internacionalizacao-setor

https://www.gpp.pt/index.php/inicio-gam



3. Balança Agroalimentar
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Comércio Internacional  
Balança Comercial 

Saldo negativo

https://www.gpp.pt/images/gam/2/de/TodoMundo.pdf e https://www.gpp.pt/images/gam/2/de/PaisesTerceiros.pdf

PT – Todo Mundo 2020-2024

Défice
421 

milhões de EUR

Complexo Agroalimentar FEV. 2025

da exportação (-1,1%)
da  importação (+4,1%)

Agravamento de 59 Milhões 
face fev. 2024

Défice
355 

milhões de EUR

Comércio internac. Prod. alimentares e bebidas FEV. 2025

da exportação (-2,6%)
da  importação (+1,3%)

Agravamento de 35,4 Milhões 
face fev. 2024



Comércio Internacional
MERCADOS  
2020-2024 média
em milhões de EUR
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PT- Todo mundo

https://www.gpp.pt/images/gam/2/de/TodoMundo.pdf
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Comércio Internacional 
Produtos
2020-2024 média

https://www.gpp.pt/images/gam/2/de/TodoMundo.pdf

PT-Todo mundo 
PT- Países terceiros

https://www.gpp.pt/images/gam/2/de/PaisesTerceiros.pdf



4A. Temas
Agricultura: Visão 2040

Fonte: European Comission



Visão 2040
Agricultura e 
Alimentação

Diversificar cadeias de abastecimento  

- Sistema de proteínas da EU +  autossuficiente
- dependência M-primas e fertilizantes
- Alargamento da UE

Cadeias de abastecimento

Apoio à resiliência dos 
mercados

- Grupo de Alto Nível para o Vinho
- Visão a longo prazo para o Setor
Pecuário

Resiliência

Cooperação global e bilateral
Quadro da UE competitivo:
- Normas para produtos importados 
- Reforço controlos às importação (GT)
- BEA (bem estar animal)
- Rede de segurança unitária
- Créditos à exportação pelo BEI

Concorrência justa
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Gestão de riscos e crises:

- Incentivos de vulnerabilidade; 
- Plano Europeu Adaptação Alt. Climáticas;
- PAC (apoio + direcionado)
- Seguros Agrícolas (BEI); 
- Funcionamento da reserva agrícola; 
- EFSCM

Preparação para riscos

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX:52025DC0075



4. Temas



Competência exclusiva da UE
3 pilares: abertura, sustentabilidade e assertividade

Política comercial da UE

Em negociação: India, Indonésia, Filipinas, Coreia do Sul
Em adoção ou ratificação: Chile, Quénia, México , Singapura, Mercosul 
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Acordos comerciais bilaterais da UE

A UE tem em vigor 42 acordos comerciais preferenciais com 
74 parceiros, correspondendo a 45,8 % do comércio externo 
total da UE. 

Barreiras comerciais
Medidas restritivas por categoria
Setores: Agricultura e pescas + Vinhos e bebidas espirituosas

%NºTipo de medida
45,2118Sanitárias e fitossanitárias
31,883Normas técnicas e legislação

14,939Direitos aduaneiros, restrições quantitativas
e medidas de efeito equivalente

3,810Saúde pública
3,810Propriedade intelectual
0,41Outras

261Total

Países sobre os quais foram notificadas barreiras ao comércio,
aplicadas a países da UE e relativos a agricultura e pescas:

• 12: EUA

• 8: Federação Russa

• 6: Coreia do Sul, Indonésia, Austrália

• 5: África do Sul, Japão



4. Temas
Acordo de comercio UE - Mercosul



Portugal - MERCOSUL
Exportações agrícolas e agroalimentares:

Azeite (67%), Vinhos (17%) e Maçãs e Peras (8%)

Importações agrícolas e agroalimentares:

Soja (35%), Milho (23%) e Açúcar (9%)

Destinos : Brasil (99%), e Uruguai (1%)

Origens : Brasil (85%), Argentina (11%) e Uruguai (3%)

Mercado do Brasil importância p/ Portugal no contexto Mercosul

Desafios 

Mas existem exceções de ambos os lados para os prod. sensíveis.
Medidas liberalizantes- acesso ao mercado

A UE utiliza um maior número de contingentes pautais
Mercosul exclui determinados produtos da liberalização.

Contingentes Pautais UE

Aumento das exportações, reduzindo o déficit comercial.
Redução/ eliminação de Direitos Aduaneiros

Entraves ao Comércio - requisitos técnicos
… mas através de um processo de consulta e cooperação, as medidas 
regulamentares introduzidas podem ter em conta a especificidade dos 
parceiros e conduzir a uma facilitação do comércio a longo prazo.

Oportunidades

Regulamentação UE + rigorosa e tem efeito + negativo nas importações do
Mercosul do que no comércio no sentido inverso.

Mais fácil os produtores da UE cumprirem as regulamentações do Mercosul
do que o inverso.

Regulamentações nacionais dos membros do Mercosul + práticas da UE +
normas internacionais → redução gradual dos obstáculos técnicos

Convergência de regulamentação

Reciprocidade de regras
Os membros do Mercosul terão de respeitar as normas europeias em matéria
de saúde e alimentação para acederem ao mercado UE

Maior transparência e previsibilidade                                                         
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Direitos aduaneiros (exemplos) 
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Direitos aduaneiros
futuros (com Acordo)

Direitos aduaneiros
atuais*Principais exportações PT (NC)

zero ao 15.º ano10%Azeite (1509)

zero ao 8.º/12.º ano20% ou 27%Vinho (2204)

zero ao 4.º ano10%Peixes congelados (0303)

zero imediatamente10%Maçãs, peras e marmelos frescos (0808)

zero ao 4.º ano10%Filetes de peixe (0304)

*Direitos referidos na troca de ofertas entre a UE e o MERCOSUL. Os direitos aduaneiros efetivamente aplicados podem ser diferentes, disponíveis para consulta em: Access2Markets: https://trade.ec.europa.eu/access-to-markets/en/home).

Direitos aduaneiros
futuros (com Acordo)

Direitos aduaneiros
atuais*

Principal Origem 
(2023)

% MERCOSUL 
(2023)

Principais importações PT 
(NC)

Mantém-se a isenção de direitos0%Brasil (100%)61%Soja e Farinha de Soja 
(NC 1201 e 120810)

Mantém-se a isenção para os milhos híbridos e são 
eliminados gradualmente para os NC 1005 10 90 e 1005 

90 00 no contingente**

Varia entre 0% (milhos híbridos 
para sementeira) e 94€/t

(Brasil (99,8%) 
Argentina (0,2%)25%Milho (NC 1005)

Eliminada no contingente (60.000 ton)/ eliminação total 
ao 4º/7.º ano65€ a 211€/tUruguai (57%) e 

Brasil (20%)14%Arroz (NC 1006)

**Ano zero: 166.667 MT; Ano 1: 333.333 MT; Ano 2: 500.000 MT (…) até 5º ano e subsequentes: 1.000.000 MT



Acordo comercial  
EU-MERCOSUL

De azeite, vinho, frutas (produtos em que Portugal é competitivo), 
reduzindo o défice comercial 

Aumentar exportações

Valorização através do reconhecimento da qualidade, permitindo 
preços premium

Valorizar produtos agroalimentares 
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Melhorar o acesso ao mercados dos países dos Mercosul, com a 
diminuição das barreiras não tarifárias

Acesso a países do Mercosul

Proteger as IG portuguesas com maior notoriedade contra usos 
indevidos e usurpações 

Proteger IG

Permitir acesso a produções do Mercosul a preços mais baixos
Preços baixos



1

2

3

4 

Revisão jurídico-linguística

Submissão ao Conselho e PE

Adoção provisória

Ratificação pelos Parlamentos dos EM

Próximos passos
Mercosul
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Entrada em Vigor (?)
Previsivelmente 2º semestre 
2025 Presidência Dinamarquesa



4. Temas
EUA - Tarifas
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EUA - Contramedidas da UE

• Restabelecimento das medidas de reequilíbrio suspensas

• Novo conjunto de medidas adicionais

Instituídas pela Comissão em 2018 e 2020, vão ser restabelecidas a 15 de abril, impondo novamente direitos
aduaneiros sobre produtos importados dos EUA: incluindo milho, arroz, preparações e sumos de frutas e
tabaco.

Impostas a uma nova lista de produtos originários dos EUA, compreendendo uma combinação de produtos 
industriais e agrícolas, num total de 1329 linhas pautais, das quais cerca de 290 referem-se a produtos 
agrícolas e agroalimentares

A 10 fevereiro os EUA impuseram novas medidas sobre o aço e o alumínio, com efeitos a 12 de março.

Tarifa aduaneira de 25% sobre produtos dos EUA

A Comissão reagiu através de:
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EUA - Contramedidas da UE

Estas contramedidas foram entretanto suspensas por 90 dias, dando uma
oportunidade à negociação com os EUA

O novo Regulamento da UE terá as seguintes datas de aplicação:

Anexo 1 : 15 de abril de 2025 (incluindo milho)

Anexos 2 e 3: 16 de maio de 2025 (Anexo 3 inclui produtos agricolas e agroalimentares)

Anexo 4 : 1 de dezembro de 2025 (incluindo soja)



2 de abril - direitos ad valorem adicionais sobre todas as 
importações provenientes de todos os parceiros 
comerciais com uma tarifa de base de 10 % (com 
aplicação a partir de 5 de abril)

Novas tarifas EUA sobre 
importações da UE
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Outros parceiros comerciais seriam taxados com direitos 
adicionais mais elevados (aplicação a partir de 9 de 
abril)
• União Europeia sujeita a 20%;
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0% 10% 20% 30% 40% 50% 60%

Democratic Republic of the Congo
Cameroon

Chad; Equatorial Guinea
Nigeria

Venezuela
Mozambique; Norway

Israel; Zambia
Malawi; Philippines; Zimbabwe

Nicaragua
European Union; Jordan

Côte d`Ivoire; Namibia
Vanuatu

Brunei; Japan; Malaysia
South Korea

India; Kazakhstan
Tunisia

Algeria; Nauru; Pakistan
Libya; Moldova; South Africa

Angola; Fiji; Indonesia;…
North Macedonia

Bosnia and Herzegovina
Bangladesh; Liechtenstein; Thailand

Botswana; Guyana; Serbia
Iraq

Mauritius
Syria

Falkland Islands
Sri Lanka

Myanmar (Burma)
Vietnam

Madagascar
Laos

Cambodia
Lesotho

China

Tarifas recíprocas ajustadas

A 9 de abril – declarada suspensão durante 90 dias
da aplicação do acréscimo de 10% para 
os 57 países e UE, enquanto decorrem negociações
comerciais
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Tarifas EUA – impactos setor Agroalimentar PT
• Vinho: Setor mais exposto

EUA é 2.º maior mercado de exportação em valor, com 100 milhões de euros em 2024 (23 mil ton.)
de preços pode reduzir a procura e dificultar o redireccionamento para outros mercados

EUA podem produção de vinho (Califórnia) ou importar de mercados alternativos (Chile, Argentina)

• Azeite: Concorrência indireta com óleos mais baratos

Em 2023, as exportações para os EUA foram de 18 milhões de euros (2.980 ton.)

O de quota de mercado noutros destinos será sempre à custa de preços e margens mais baixos. 

As tarifas elevadas são particularmente prejudiciais: não incidem apenas no consumo final, atuando em todas
as fases da produção, atendendo ao contexto de integração da economia internacional e de transação dos 
produtos em diferentes estádios, podendo ter efeitos noutros setores.

•Soja: 30% vem dos EUA
O preços pode ter impacto na produção de alimentos compostos para animais e na prod. pecuária

•Cortiça e conservas de peixe
Também podem ser afetados pelo aumento de custos e perda de competitividade

O fortalecimento do euro 
pode também impactar 
negativamente a 
competitividade das 
exportações 
agroalimentares 

Quando o euro se valoriza 
em relação a outras 
moedas, os produtos 
tornam-se mais caros 
para compradores 
estrangeiros, reduzindo 
sua atratividade. Isso 
pode levar a uma queda 
na procura em mercados 
externos



4. Temas
G20 – GT agricultura e tsk force segurança alimentar
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África do Sul assumiu a presidência rotativa do G20 entre Dez 2024 e Nov 2025
1ª vez que um país africano lidera o grupo G20

Pretende impulsionar o desenvolvimento sustentável e dar prioridade às
necessidades e aspirações do continente africano e de outros países em
desenvolvimento

Prioridades:
1) Promoção políticas e investimentos para a participação inclusiva no mercado para

melhorar a segurança alimentar e nutricional
2) Capacitação dos jovens e das mulheres nos sistemas agro-alimentares
3) Promover inovação e transferência de tecnologia na agricultura e agro-transformação
4) Reforçar a resistência às alterações climáticas para uma produção agrícola sustentável
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• 3 reuniões do GT agricultura (próx: 23/4)

• Reunião dos investigadores/cientistas- chefe agricultura (MACS) 
3 reuniões da task force para a segurança alimentar
• Workshop sobre perda e desperdício alimentar
• Reunião dos Ministros da Agricultura 
• Reunião Ministerial da task force para a segurança alimentar

Portugal participa das reuniões do G20 presididas pela África do Sul, como país convidado

Integra o Grupo de Trabalho da Agricultura e a Task Force para a segurança alimentar

• Declaração Ministerial para  adoção na 
reunião dos Ministros da Agricultura 
(setembro de 2025 - Cidade do Cabo)

• Bilaterais entre Ministro de Agricultura e 
pescas e Ministos de países G20
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Obrigado


